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RESUMO Com o propósito de averiguar o comportamento do algodoeiro herbiíceo (Gossvpium 
hirsutum L.r. latifolium Hutch.) cultivar CNPA 2H em monocultivo e consorciado num novo arranjo 
de plantas e nível populacional, onde o número dc plantas por unidade de área da malvácea permanece 
constante nos dois sistemas, com quatro cultivares de caupi (Vigna unguiculara (L.) Waip subsp. 
unguiculata), um experimento foi conduzido no município de Gurinhém, PB, no ano agrícola de 
1983. A cultivar de feijâo de menor força de competiçffo foi a TVx 1836-0133, que reduziu o ren-
dimento do algodão em apenas 13,8% e teve, por outro lado, o menor decréscimo de rendimento 
(31,9%), passando de 904 kg/ha quando isolado, para 615 kg/ha quando em consórcio. O sistema 
algodão + TV x 1836-0133 apresentou uma renda líquida 33,41% maior que o algodfo isolado e índice 
de uso eficiente da terra de 156. Por outro lado a cultivar Pitiúba foi a que apresentou maior força de 
competição, reduzindo o rendimento do algodo em 31,1%. Quando cultivadas isoladas, as cultivares 
CNC x 24-015E e CNC x 27-2E foram as mais produtivas, com 1.210 e 1.127 kg/ha de feijã'o em grãb, 
respectivamente. 

Termos para indexaç'o: Vigna unguicuiata, Gossypium hirsutum, competiço, população, indicadores 
econômicos, indicadores agronômicos. 

INTERCROPPING OF UPLANDCOTTON WITH COWPEA CULTÍVARS 

ABSTRACT - To study the behavior of annual cotton (Gosspium hirsutum L,r, latifo//um Hutch.) 
CV. CNPA 2H in pure stand and intercropped witi, four cowpea cultivara 1V/goa urrguicu/ata (L.( 
Waip. subsp. unguicu/ata), a field experirnent was conducted during the rainy season of 1983, at 
Gurinhém, PB, Brazil. TV x 1836-013J was the Iess competitive cowpea cultivar tested, reducing 
cotton yield by only 13.8% and showed the Iowest decrease of grain production (31.9%) when inter -
cropped wlth Cotton. Cotton+TV x 1836-013J resulted in a higher net income (33.41%) as compared 
to the only cotton system and had a LER of 1.56. The results showed, also, that Pitiúba was the most 
competitiva cultivar reducing cotton yield by 33.1%. When cultivated in pure stand, CNC x 24-015E 
and CNC x 27-2E werethemost productive cultivarswith 1,210and 1,127 kg/ha of grain, respectively. 

Index terma: Vigna ur,guicu/ara, Gossypium hirsu tum, competition, popul etion, econom ic ind icators, 
agronomic indicators. 

INTRODUÇÃO 

No Nordeste brasileiro, a cultura do algodoeiro 

herbáceo (Gossypiurn hirsutum L. raça latifolium 
Hutch.) é explorada nas zonas fisiográficas do 

Agreste e da Mata dos estados do Rio Grande do 
Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas e Sergipe; 
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em solos aluviais dos estados do Maranho, Piauí e 

Ceará; no sudoeste do Estado da Bahia e, mais 

recentemente, nos vales úmidos do Sertgo dos 

estados da Paraíba, Rio Grande do Norte e Ceará. 

Na maioria das propriedades, a cultura do algodo-

eiro é realizada em regime de consórcio, envolven-

do as culturas do caupi (Vigna unguiculata (L.) 

Walp. subsp. unguiculata), milho (Zea mays L.), 

além de outras culturas de menor importincia. 

(Zaffaroni & Azevedo 1982, Menezes et al. 1980, 

Kokay 1978). 
Os sistemas consorciados sgo amplamente utili-

zados nos países tropicais (Francis et al. 1979), e 

o caupi praticamente é plantado em consórcio com 

outras culturas, à semelhança do feijo comum 
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(Phaseolus vulgaris L.), conforme informaçôes de 
Gutiérrez el ai. (1975). Especificamente na regio 
Nordeste, o caupi é explorado quase sempre em 
regime policultura! (Mafra 1978). 

Apesar da importáricia econômica e social dos 
sistemas consorciados, onde o algodoeiro herbáceo 
participa como componente principal, poucos tra-. 
balhos de pesquisa foram desenvolvidos no Nordes-
te. Zaffaroni & Azevedo (1982) citam alguns 
resultados, mas, na maioria dos casos, o algodoeiro 
teve sua popu1aço reduzida de 25% a 50%, o que, 
acrescido A depresso causada pela competiço das 
Outras culturas em regime de consórcio, leva, ém 
geral, a uma reduço acentuada do rendimento da 
malvácea. Por outro lado, os trabalhos anteriores 
tiveram como objetivos apenas a quantificaço de 
rendimentos físicos e o estudo de alguns índices de 
avaliação de sistemas consorciados, tais como o 
índice de uso eficiente da terra (UET) e renda 
bruta, sem a computação de outros indicadores 
agroeconômicos e outros parAmetros agronômicos, 
como: área foliar, índice de área foliar conjunto; 
variações morfológicas sofridas pelas plantas em 
regime de consórcio, além da avaliaço de genóti-
pos dos cultivos envolvidos em sistemas policul-
turais. 

Em função do exposto, o propósito do presente 
trabalho foi avaliar o comportamento do algodoeiro 
herbáceo isolado e em regime de 'consorciaço, 
com quatro cultivares de caupi, através de diversos 
indicadores agroeconômicos e parAmetros do cres-
cimento e desenvolvimento dessas culturas no 
consórcio, onde a popuiaço da cultura principal, 
o algodoeiro, permaneceu no mesmo nível de 
quando isolado, ou seja, 50.000 plantas por hectare. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi instalado no dia 20 de abril de 
1983, em solo seco, no município de Gurinhém, PB. Dez 
dias após o plantio, ocorreu uma precipitaçãb pluvial de 
7 mm, o suficiente para o início da germinação das 
sementes. 

O solo do local experimental foi identificado como 
Vertissolo associado, de acordo com as informaçes 
fornecidas por BrasiL Ministério da Agricultura (1972) e 
preparado com uma aração e uma gradagem, cerca de 
quinze dias antes do plantio. Apresentou, em média, 
21 ppm de fósforo assimilável, 350 ppm de potássio tro-
cável, 112, meQJlOO em 3  de cálcio + magnésio trocáveis, 
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3% de matéria orgAnica, sem alumínio e de acidez média. 
Com  relaço às características físicas, apresentou 56,03% 
de areia, 20,43% de silte, 23,53% de argila, 1,26 g/cm 3  de 
densidade aparente, 51,5% de espaço poroso, todos deter-
minados na profundidade de O cm - 20 cm. Pelo método 
de Yoder (1936) modificado, determinou-se a estabilidade 
de agregados, sendo que na profundidade de O cm - 20 cm 
o solo apresentou 46,1% maior que 2,0 mm, 8,0% entre 
2,0 a 1,0 mm e 11,1% de 1,0 mm a 0,5 mm. Na profundi-
dade de 20 cm - 40 cm teve 22,16% maior que 2,0 mm, 
23,76% entre 2,0 mm a 1,0 mmc 19,46% ëntrè 1,0 mm a 
0,5 mm. Nas mesmas profundidades, determinaram-se as 
curvas de retenção de umidade, conforme podem ser 
vistas na Fig. 1, utilizando-se a metodologia descrita por 
Richards (1941). . -, 

Da emergência das plântulas A última colheita do 
algodão, ocorreu uma precipitação pluvial de 294,2 mm, 
cuja distribuição, nos dias em qüe' efetivamente ocorreram 
quedas, encontra- se ia Fig, 2. 

Utilizou-se a cultivar CNPA 2H, originária da Reba 
B-5 O (africano) do algodoeiro herbáceo (Gossypium 
hirsuturn L. raça latifolium 1-lutei.). Do feijão-caupi 
(Vigna unguiculata (L.) Waip. subsp. ungutcuL7ta) foram 
empregadas quatro cultivares: Pitiúba, que apresenta 
hábito indeterminado, porte prostrado, enrarnador, com 
ciclo de 80-90 dias, segundo as informaçdes de Freire 
Filho et aL (1978), utilizada como testemunha, pois é 
uma das mais plantadas no Nordeste I, CNC x 27-2E, que 
vem do cruzamento da Pitiúba com aTV x 410-1'2, sendo 
de porte semi-enramador, iniciando a floração com 
45-5 8 dias após o plantio; CNC x 24-015E, resultante do 
cruzamento entre a Pitizba e a TV x 59, sendo de hábito 
indeterminado, de porte enramador, florando com 
45-55 dias após o plantio, e a TV x 1836-0131, de porte 
ereto, florando com 39-43 dias do plantio e entrando na 
maturação com 60 a .70 dias do plantio.., 

O plantio foi manual e simultáneo no caso dos trata-
mentos consorciados. Ambas as culturas foram plantadas 
em sulcos de, aproximadamente, 5 cm de profundidade, 
colocando-se cinco a seis sementes de algodão e três se-
mentes de feijio por cada 20 cm de sulco, em sulcos sepa-
rados para cada cultura. O campo foi orientado no sentido 
Norte-Sul.  

Utilizou-se o delineamento de blocos ao acaso, com 
nove tratamentos e quatro repetiçdes. O algodo isolado 
foi plantado no espaçamento dc 1,0 m x 0,20 m, popu-
laçâo de 50.000 plantas/ha e o caupi Isolado, independen-
temente da cultivar, foi plantado no espaçamento de 
0,5 m x 0,2 m, população 100M00 plantaa/ha. Em con-
sórcio, o algodão permaneceu com a mesma configuração 
de plantio e populaçfo de quando isolado, e o caupi foi 
plantado nas entrelinhas da malvácea, com cinco plantas 
por metro de sulco, população de 50.000 plantas/ia. 

Os tratamentos foram os seguintes: 
• - algodio isolado; 

- caupi isolado, cultivar CNC x 24-015E; 
- caupi isolado, cultivar CNC x 27-2E; 
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FPG. 2. Precipitação pluvIal diArla. Gurinhdm, P8, 1983. (Total - 294,2 mm). 

- caupi isolado, cultivar TV x 1836-013J; 
• caupi isolado, cultivar Pitiúba; 
- algodãó+ CNC x 24-015E; 
- algodâo* cNC x 27-2E; 
-a1godo+TV x 1836-01.3J; 
- algodffo+ Pitiúba. 
O desbaste foi realizado aos 20 dias após a emergência 

das plantas, tanto de algodïo como de caupi. 
As plantas daninhas foram controladas através de três 

limpas a enxada. 
Visando ao controla de pragas 1  Iealizaram-se cinco pul-

verizaçes com Trichorfom (nome comercial Dipterex) 
visando o curuquerê (Alabama argillacea Hübner); seis 
pulverizaç5es com Azinfos Metil (nome comercial Gusa-
thion) contra o bicudo (Anthono,nus grandis Boheman); 
uma pulverizaçfo com Malation (nome comercial Malatol) 
contra a broca (Eutinobothrus brasiliensis Hainbleton) e 
uma pu1veriraço com nuvacron (nome comercial suva-
cron 400) para controle da cigarrinha (Empoasca sp.). 
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Do algodoeiro estudaram-se as seguintes variáveis:ren-
dimento de algodffo em rama (kg/ha) (foram processadas 
três colheitas), precocidade (pelo método selecionado por 
Richmond & Radwan (1962), que é a re1aço entre a 
primeira colheita e o total colhido, expressa em percen-
tagem), número de ramos monopodiais, número de ramos 
simpodiais, comprimento de ramos monopodiais e núme-
ro de nós dos ramos monopodiais -, todos quando da pri-
meira colheita em cinco plantas por parcela. 

Além disso, aos 53, 81 e 108 dias da emerg€ncia, 
determinou-se a altura da planta (cm), com uso de diastí-
metro e diâmetro caulinar (cm), utilizando-se paquímetro 
(ambos em cinco plantas por parcela); área foliar por 
folha e área foliar por planta, pelo método de Ashley et 
ai, (1963); índice de área foliar (IAF), de acordo com a 
fórmula IAF. Área foliar/Área solo (Watson 1947);peso 
de 100 sementes; taxa relativa de alongamento caulinar 
(TRAC), pela equaço TRAC- (log 12 - log 11)/(t2 - t1), 
onde 1 6 o comprimento do caule, e t o tempo em que se 
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efetuou a medida; taxa de crescimento relativo de fito-
massa fresca epígea (TCRFFE) (log c 12 - log c I)/ 
t2 t3), onde C é o diâmetro caulinar, 1 o comprimento 
do caule e t o tempo em que se efetuou a medi çdb (Hozumi 
et aL 1955); taxa de crescimento absoluto de fitomassa 
fresca epfgea (TCAFFE). c 12 - c i 1 /t 2  - t; taxa de 
crescimento absoluto fotiar (TCAF)' A 2  - A 1 /t 2  - tj onde 
A é a área foliar por planta e t o tempo taxa de cresci-
mento relativo foliar (TCRF) - (In A2 - ia A j)/(t2 - t ); e 
duraçffo de área foliar (DAF) - A 2  - A 1 /TCRF (Kvet et ai. 
1971). Todas as características do crescimento aqui salien-
tadas foram estimadas no período do 539 ao 819 dia da 
emergência. 

Em amostra de 20 capulhos por unidade experimental, 
determinou-se o comprimento da fibra em fibrógrafo Spin 
Lab a 2,5% e SL 5091.. Pela relaço de comprimentos a 
50% e 2,5%, determinou-se a uniformidade de compri-
mento. A finura da fibra foi determinada em micronaire 
marca Sheffield, expressa em índice micronaire, e a resis-
tência da fibra foi determinada em Pressley, marca J.N. 
Doebrich Co, expressa em índice Pressley. 

Com relaçffo ao caupi, avaliaram-se as seguintes variá-
veis: rendimento de caupi em grâo (kg/ha); peso de 
100 sementes; ntímero de grâbs por vagem;altura de plan-
ta e diâmetro caulinar aos 53 dias da emergência, em 
cinco plantas por unidade experimental; área por folfolo; 
área foliar por planta, por uma adaptaço do método de 
Benincasa ei ai. (1976), também em cinco plantas por 
parcela; e índice de área foliar (IAF), segundo as reco-
mendações de Watson (1947). Além disso, foram reali-
zadas observações fenológicas, como aparecimento da 
primeira flor, porte, entre outras. 

Todas as cultivares de feijfo foram colhidas com 60 a 
70 dias da emergência, exceto a cultivar Pitióba, que foi 
colhida aos 85 dias da emergência. 

Considerando as duas culturas, avaliou-se o IAF con-
junto e as seguintes relações competitivas: coeficiente 
relativo populacional (K) Yab a Zbaf(Yaa - Yab) x Zab, 
proposto por Wit (1960), agressividade (A) - Aab - (YabJ 
Yaa x Zab) - (Yba/Ybb x Zba), proposto por McGilchrist 
(1965)), índice de uso eficiente da terra (UET) - (Yab/ 
Yaa) + (Yba/Ybb) segundo Trenbath (1979) e Wiley 
(1979), onde Yab é o rendimento da espécie acm consór-
cio com a espécie b, Yaa é o rendimento da espécie a 
isolada, Ybb é o rendimento da espécie b isolada, Yba é o 
rendimento da espécie b em consórcio com a espécie a, 
Zab é a proporço de plantio da espécie a em consórcio 
com a espécie b, e Zba é a proporçfo de plantio da 
espécie b em consórcio com a espécie a. Foram avaliadas, 
ainda, a vantagem monetária simples (VM). RB x (UET - 11 
UET), a vantagem monetária corrigida (VMc) - RLx 
(UET - 1/UET) segundo Willey (1979) e Beltrfo et ai. 
(1984), onde RB é a renda bruta e RL é a renda líquida; 
e, de acordo com Hoffmann (1976), avaliou-se a taxa de 
retorno de cada sistema. 

Para as análises econômicas, foram considerados os 
preços dos produtos, insumos e serviços vigentes no ano 
agrícola de 1983. 

A maioria das variáveis computadas foi submetida à 
análise de variância, e as medidas foram submetidas ao 
teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade, segundo 
as recomendaç5es de Gomes (1970). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1, podem-se observar o rendimentos 
obtidos por colheita e o total colhido de a1godo 
em rama, além da percentagem de reduço desta 
variável pelo consórcio e a precocidade do algodo-
eiro em funço dos tratamentos. Verifica-se que o 
algodoeiro teve seu rendimento alterado em funço 
da cultivar de caupi. Essas cultivares apresentaram 
forças de competiçâo diferentes. A cultivar TV 
1836-013J reduziu o rendimento do algodoeiro de 
apenas 13,8%, contra 33,1% da Pitiúba. Este fato 
mostra que o fator genótipo é um importante com-
ponente na consorciação. E necessário salientar 
que a cultivar Pitiúba é, dentre as em cultivo no 
Nordeste, uma das mais precoces, quando compa-
rada à "Sempre-Verde", à "Seridó" e a outras, mas 
apresenta uma força de competição bem superior 
à das cultivares modernas de caupi, de ciclo bem 
mais curto, como a TV x 1836-013J e a CNC x 
27-2E. 

Considerando os rendimentos obtidos pelas 
cultivares de caupi isoladas, e em consórcio com 
o algodoeiro herbáceo, na Tabela 2 pode-se veri-
ficar que, quando isolada, a cultivar CNC x 015E 
mostrou-se mais produtiva, embora sem diferir 
estatisticamente das cultivares CNC x 27-2E e 
Pitiúba. Por outro lado, a cultivar TV x 183 6-013J 
apresentou o menor rendimento, com diferença 
significativa da CNC x 24-015E. No entanto, quan-
do consorciadas, a situação foi modificada, embora 
sem diferenças estatísticas entre elas. 

As cultivares TV x 1836-013J e CNC x 27-2E 
apresentaram menores reduções quando consorcia-
das com o algodão herbáceo, especialmente o 
primeiro. Estes resultados mostram que a cultivar 
TV x 1836-013J, lançada em 1983 para o Estado 
do Ceará como "Epace 6", foi a que melhor se 
adaptou ao consórcio, pois reduziu muito pouco 
o rendimento do algodão, e teve o menor decrésci-
mo de rendimento. Resultados semelhantes foram 
obtidos por Davis (1981), ressaltando que culti-
vares de feijo comum (de arranca) têm comporta-
mentos dife;enciados quando consorciados com 
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TABELA 2. Costiparaçes entre as médias dos tratamentos considerando os rendimentos de feijo em gro (kg/ha). 
Algodoeiro herbíceo em consórcio com cultivares de caupi. Gurinhém, PB. 1983. 

Rendimento 
Tratamentos 	 % Reduço 

Absoluto 	 Relativo (%) 

Cultivar CNCx24.015E isolada 1210a 100,00 

Cultivar CNC x 27-2E isolada 1127ab 100,00 - 

CultivarTV x 1836-013J isolada 904bc 100,00 
Cultivar Pitiúba isolada 987ab 100,00 - 

Cultivar CNC x 24-015E em consórcio 565d 46,69 53,31 

Cultivar CNC x 27-2E em consórcio 663cd 58,83 41,17 

Cultivar TV x 1836-013J em consórcio 615d 68,03 31,97 

Cultivar Pitiúba em consórcio 467d 47,31 52,69 

Média 817 

D.M.S. 276 

C.V. (%) 14,21 - 

Na coluna de rendimento absoluto duas mdias seguidas de mesma letra no diferem entre si, pelo teste Tukey, ao nível 

de 5% de probabilidade. 

milho, ou seja: umas so mais aptas ao consórcio 
que outras. Considerando que a popuIaço do 
a1godo herbceo foi constante tanto isolado como 
consorciado e com a mesma configuraço de plan-
tio, o efeito depressivo no rendimento, quando em 
consórcio, deveu-se à presso de competiçéo do 
feijo. Por outro lado, no caso do feijo, havia 
100.000 plantas/ha no sistema isolado e 50.000 
plaritas/ha no cons6rcio. No caso de culturas cuja 
produço econômica vem da estrutura reprodutiva, 
a resposta ao aUmento de populaço é parabólica, 
ou seja: Y- a+ bx - cx 2 , oitde Y. rendimento, e 
x - população (Holliday 1960); eis por que o de-
créscimo de rendimento foi, primeiramente, ditado 
pela redução da populaço e depois, pela presso 
de competiço exercida pelo algodo, que foi rece-
bida cm magnitudes diferentes pelas cultivares de 
caupi (Tabela 2). 

Independentemente dos sistemas testados, os 
rendimentos obtidos de a1godo em rama e caupi 
em gro foram superiores às médias da regio 
(Anuário Estatístico do Brasil 1979). No entanto, 
considerando que o solo é de boas condições quí-
micas e físicas, com boa capacidade de retenção de 
umidade (Fig. 1), os rendimentos obtidos poderiam  

ter sido bem superiores, caso no tivesse havido as 
limitações hídricas em decorrência da baixa preci-
pitaço pluvial ocorrida (Fig. 2). 

Na Tabela 3, verifica-se que a arquitetura das 
plantas de aIgodo foi modificada somente com 
relação ao comprimento dos ramos monopodiais, 
nos quais a cultivar Pitii'sba reduziu significativa-
mente tal variável, talvez por causa do seu habito 
de crescimento, que e' indeterminado, de ciclo mais 
longo, e enramador. O ntmero de ramos simp odiais 
e monopodiais, apesar de ser característica muito 
influenciada pelo ambiente, no foi alterado pelos 
tratamentos impostos. 

O peso de 100 sementes de algodo também 
no sofreu nenhuma alteraço causada pelo con-
sórcio (Tabela 4), e nem o peso de 100 sementes 
de caupi para uma mesma cultivar foi modificado 
quando em consórcio; no entanto, variou entre 
cultivares, sobressaindo-se o TV x 1836-013J, que 
apresentou, ao lado da Pithiba, maiores valores 
para tal vari.vel (Tabela 4), o que é uma boa carac-
terística no processo de comercializaço do pro-
duto. 

Aos 53 dias da emergência, verificou-se, confor-
me mostra a Tabela 5, que as cultivares de caupi 
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TABELA 3. Médias dos tratamentos considerando número de ramos monopodiais por planta, número de nós dos ramos 
monopodiais, compTimento dos ramos monopodiais (cm) e número de ramos simpodiais por planta. Algo-
doeiro herbíceo em consórcio com cultivares de caupi, Gurinhém, PB. 1983. 

Variáveis 

Tratamentos 
N9 de ramos N9 de nós Comprimento dos N9 de ramos 
monopodiais dos ramos monopodiais ramos monopodiais simpodiais 

Argodo isolado 	 1,9a 5,8a 241a 10,2a 
AlgodSo+CNC x24.015E 	 1,6a 5,8a 205ab 10,Oa 
Algodão+ CNC x 27-2E 	 1 ,9a 5,5a 19,9ab 9,Oa 
Algodl'o.TV x 1836-013J 	1,6a 5,4a 18,8ab 9,6a 
Algodo+ Pitiúba 	 1,6a 5,2a 15,4b 9,7a 

Média 	 1,7 5,5 19,8 9,6 

D.M.S. 	 0,56 1,36 7,2 2,07 

CV. 1%) 	 14,76 10,97 16,17 9,57 

Em cada coluna, médias seguidas de mesma letra ngo diferem entre si, pelo teste Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 

TABELA 4. Médias dos tratamentos considerando peso de 100 sementes (g) do algodo e peso de 100 sementes (g) e 

número de grios por vagens do caupi. Algodoeiro herbáceo em consórcio com cultivares de caupi. Gurinhém, 
PB. 1983, 

Cultura 

Tratamentos Algodão Caupi 

Peso de 100 sementes 	Peso de 100 sementes N9 de grábs/vagem 

Algodgo isolado 12,88a - 

Feio isolado, cultivar CNC x 24-015E - 17,3b 16,3a 
Feijão isolado, cultivar CNC x 27-2E - 15,81bc 16,3a 
Feijão isolado, cultivar TV x 1836-013.1 . 21,8a 12,Od 
FeFio isolado, cultivar Pitiúba - 22,3a 14,5c 
Algodioi- CNC x 24-015E 13,21a 16,Obc 15,3b 
Algodio+CNC x 27-2E 13,48a 15,0c 15,3b 
Algodâb+TV x 1836-013.1 13,17a 21,8a 12.5d 
Algodo+ Pitiúba 13,20a 21,3a 15,5b 

Média 13,19 18,9 14,7 

D.M.S. 0,97 2,1 0.38 

C.V. (%) 3,25 4,86 4,36 

Em cada coluna, médias seguidas de mesma letra, nio diferem entre si, pelo teste Tu key, ao nível de 6% de probabilidade 
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no alteraram a altura da planta, o diâmetro cauli- 
nar, a área foliar por folha, área foliar por planta, 

E:R ç 	e- a 	 ei nem o índice de área foliar do algodoeiro. 
<cc.? - Por outro lado, a área foliar e o diâmetro cauli- 

o 
nar do caupi variaram segundo a cultivar em uso: 
a Pitiúba mostrou o maior i'ndice de área foliar 
(Tabela 5) aos 53 dias da emergência, tanto em 
cultivo isolado como em consorciaço, envolvendo 
as duas Culturas, 

e- 
- 	000c —cOei Já aos 81 dias da emergência das plantas, so- 

a 
LOLON'S) 

ei 
e-ei 

mente 	a cultivar 	Pitióba ainda permanecia no 
agi-oecossistema; o algodão já apresentava reduço 
de área foliar por causa do consórcio. No entanto, 

eiCei Ll)LOç') 
e- no diferiu estatisticam ente quando o consórcio 

.. 	a foi realizado com as cultivares TV x 1836-013J e 
CNC x 27-2E, os menos competitivos. O índice de 

• 	área 	foliar 	conjunto 	mostrou que o consórcio 
cc 	 co o, ei e, 

oee 
O 	 0000 

e, co co 
e.•c 
COLO 

11 algodo + TV x 1836-013J foi o que menos redu- 
co 

riu tal variável, a saber: de 3,10 	o algodâo para 
a 	isolado, 	para 2,95; ou seja: o algodão cresceu 

cc 	 o,vcc 
co 	 o a LO co 

oco 
.-, e 	co. 

0 normalmente, isto 	o estresse inicial causado , 	 por • 	cdco'ccoÇ e-eia co 
ei e) e) ei ei ' 	. cc 	esta cultivar de caupi foi pequeno e não alterou o 

i 	tamanho do aparelho assimilatório dessa malvácea 
oe.o,Õaccoa O (Tabela 6). 

Considerando que o algodão é uma planta de 
sistema fotossintético planofilar, com coeficiente 

E 
OO),e 

 - 
ID• cc(q

e-  - 	de extinção de luz de 0,86 a 1,10 (I-learn 1976), 
W)cocoNeico 
Oce,a0cOCOO,co 
ecoacooc0000c 

ei 

e-ei e, 
e-coei 
e.- 

o 

ummndicedeáreafoliaremtornode2,5-3jáéo 
<a 

suficiente para tornar-se crítico, capaz de intercep- 
tar 95% da luz incidente sobre a cobertura vegetal 

core (Brougham 1960). 
co e- ei co ei e-  eia 
ii, co co co o, co co co co ei ei Aos 108 dias da emergência das plantas, em que 

Li. 
apenas o algodão permanecia no campo, verificou- 
-se que os danos causados pelo estresse competitivo 

c 
ce-e-e.o 

ei cc e- 
0,—e. do caupi, dependendo da cultivar, foram irreversf - 

co -000.-  o.- o oco 
cc 
E veis para o algodão. Quando a cultivar consorciada 

foi o TV x 1836 - 013J, houve um aumento signi- 
ficativo na área foliar 	conseqüência, no fndi- e, por 

E 1V 	cccl 

- ,oce)eicqeiwcco 
o co o ei e, — o, o 
coeio,cocoeiccco 

Lqccei 
e- co •- 	ce de área foliar (Tabela 7), mostrando que, neste 
co-ei 

E 	caso, 	a 	malvácea recuperou-se 	plenamente 	do 
estresse competitivo causado pelo caupi, e apresen- 
tou um IAF de 2,26, superior a todos os demais 

—UJ 
.0 cl 	O 

E 	tratamentos. 
.. 	As funçôes de crescimento estimadas no perío- 

ei  

do do 53? ao 81? dias da emergência das culturas 
cc 

2ooccr00- 
a 	encontram-se na Tabela 8. Verifica-se, de modo 

geral, que as menores reduções ocorreram quando 
•0c:3o 4 ccc) 

se utilizou a cultivar TV x 1836- 013J, em especial 
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TABELA 6. Médias dos tratamentos, considerando altura da planta (cm), dimetm caulinar (cm), área foliar por folha 

(em 
	área foliar por planta (cm) e índice de área foliar (IA1) aos 81 dias da emergência da cultura do 

algodoeiro. Algodoeiro herbáceo em consórcio com cultivares dc caupi, Gurinhém, P8, 1983. 

Tratamentos 	 Altura da planta Diâmetro caulinar 	Área foliar Área foliar 	
IAF 

(cm) (cm) 	 por folha por planta 

A)godoisolado 	 73,8a 1,17a 	 106,1a 6218,0a 	3,10 
Algodio+ CNC x 24015E 	 55,9b 0,97a 	 88,8a 3934,2b 	1,97 
Algodão+ CNC x 27-2E 	 61 ,6ab 0,99a 	 88,7a 49923ab 	2,50 
Algodo+TV x 1836-013J 	66,6ab 1,12a 	 99,9a 5903,2ab 	2.95 
Algodo+ Pitiúba 	 59,6ab 1.02a 	 96,4 4848,4ab 	2.42 

Média 	 63,5 1,05 	 96,0 5179,2 

D.M.S. 	 15,2 0,28 	 39,98 2234,6 	 - 

CV. 1%) 	 10,60 11,60 	 18,47 19,13 	- 

Exceto para o IAF, em cada coluna, médias seguidas de mesma letra nâ'o diferem entre si, pelo teste Tukey, ao nível de 
5% de probabilidade. 

TABELA 7. Médias dos tratamentos, considerando altura da planta (cm), diametro caulinar (cm), área foliar por folha 

(cm2 ), área foliar por planta (cm 2 ) e índice de área foliar (1AF) aos 108 dias da emergência das plántulas 

da cultura do algodoeiro.Algodoeiro herbáceo em consórcio com cultivares de caupi. Gurinhém, P8, 1983. 

Variáveis 

Tratamentos 
Área foI lat -  

IAF 
Área foliar Altura da planta Diâmetro caulinar 

por folha por planta 

AIgodffoisolao 	 74,Oa 1,1Oa 	 76,5a 2975,9bc 	1,49 
Algodâ'o+ CNC x 24-015E 	 57,8b 0,98a 	 88,Oa 2896,1bc 	1,45 

Algodo+ CNC x 27-2E 	 63,4ab 1 ,09a 	 79,4a 3594,8b 	1,79 

Algodo+TV x 1836-013J 	67,4ab 1,1Oa 	 94,2a 4534,9a 	2,26 
Algâoi-Piti(iba 	 61,2ab 1,01a 	 72,4a 2597,8c 	1,30 

Média 	 64.8 1,05 	 82,1 3319,9 	 - 

D,M,S. 	 14,8 0,34 	 31,87 929,68 	- 

CV. (%) 	 10,09 14,32 	 17,21 12,42 	- 

Exceto para o IAF, em cada coluna, médias seguidas de mesma letra nâ'o diferem entre si, pelo teste Tukey ao nível de 
5% de probabilidade. 
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• a duração da área foliar e a taxa de crescimento 
O 	N O 

00  OOr- relativo em fitomassa fresca epígea, indicando que, 
realmente, esta cultivar de caupi foi a de menor 

u.I presso de competiço. E  
O oo000 o c o•  o o o 

O algodoeiro não apresentou alterações signifi- 
 -o - . 

flOU)NLD 

i 
o 
O cativas nas qualidades tecnológicas da fibra em 

1 - 	- 
; função dos tratamentos, conforme pode ser visua- 

E  lizado na Tabela 9, o que evidencia que a quali- 
dade do produto não foi mpdificada pelo 

1 ocqtqr. 

s sorcio independentemente da cultivar de caupi. 
1 

LL 	 1 Em relaço às funções de competiço avaliadas 
ç, I (agressividade e coeficiente relativo populacional), 

•0 	.. 1 

1 oddo 

' 
o . observaram-se, para a primeira, valores pequenos, 

.2  E  
1 indicando que o algodo, na base planta-planta, foi 

um pouco mais agressivo do que o caupi, indepen- 
denternente da cultivar. Já com relação ao coefi- 
ciente 	relativo 	populacional, verificaram-se, em 

<1 o i 
E todos os casos, vantagens do sistema consorciado, 

' 	& - 
1.  se se considerar o componente principal, o algodo 

E 
1.1 < O ID o (Tabela 10). 

- 
•. Com 	respeito 	s avaliações 	econômicas, 	na 

e 

10 
° >. 	Tabela 11 podem-se observar as diferenças obtidas 

1 
Q)'DN 

ID ID O) ID entre os tratamentos. Verifica-se que todos os sis- 
o o temas consorciados apresentaram índice de uso 

- o 1 o 	eficiente da terra (UET) maior do que o sistema 
1 8 8 de monocuitivo. Ao julgar a eficiência do agroecos- 

E 1 O O 
d 

O 
°' 

O 
° sistema consorciado apenas pelo uso do UET, o 

tratamento algodão + caupi cultivar Pitiiiba teria 
o 

1 
Ilt 

8 
C5 ôIO)N 

E 
2 	sido 17% mais eficiente do que o monocultivo do 

! . 
• 

• 	algodão. Por outro lado, o outro índice, ou seja, 
E  

E a vantagem monetária (VM), que depende do valor 
o  L 	1 

1 
do UET, foi de CrS 133.160,00, pois, para qual- 

1 	< ,. iq rNI N 
- 
Cq 

0 
VII 

O 
Ok quer valor do UET maior do que o do monocultivo, 

1 1 ' . 	ocorrerá urna VM positiva em favor do consórcio. 
1 
1 	1 

E 	No entanto, outro indicador econômico avaliado, 
que foi a renda bruta (RB) do sistema algodo+ Pi- 

1 	1 1 tiúba, foi menor do que a do sistema algodão em 
I 
1 E 	monocultivo (Tabela 11), embora sem diferença 

E • 

1 	i 

1 1 
° O 1- O 1- 1'. 0000 00 000 

co 1'- o 8 N estatística. 
ddOdd Na Tabela 11, têm-se os resultados obtidas para 

1 • todos 	os indicadores econômicos avaliados em 

E função dos tratamentos. Observa-se que a simples 
o .-  W9 o 	avaliaço dos Sistemas consorciados em relação aos 

• 	E 
9 e 

u. 	monocultivos, através de alguns indicadores tais 
- _ ou x•a  

z Z > como o UET e a VM, no parece muito confiável, 
lo 

— ocjrj -. E 1, pois a eficiência mostrada pode ser irreal. Isso 
1 ç g - 

o porque o UET fornece apenas a dimenso física 
i— do sistema, sem considerar o valor de cada com- 
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TABELA 9. Médias dos tratamentos considerando as análises tecnológicas da ribra.Algodoeiro herbáceo em consórcio 
com cultivares de caupi. Gurinhém, PB, 1983. 

Características da fibra 

Comprimento Uniformidade de Resistência Finura 
(2,5% mm) 	comprimento (5012,5%) (Pressley) (Micronaire) 

Algodo isolado 30,2ab 67,6a 8,4a 5,1a 
Algodgo+ CNC x 24-015E 31 ,2ab 56,7a 8,8a 5,5a 
Algodo+ CNC x 27-2E 30,1ab 57,8a 8,8a 5,5a 
A)godo+ TV x 1836-013J 29.7b 57,7a 8,3a 5,3a 
Algodio+ Pltiúba 31,7a 57,7a 8,5a 5,4a 

Média 30,6 57,5 8,5 5.4 

D.M.S. 1,8 3,2 0,9 0,8 

C.V. 1%) 2,61 2,46 4,52 6,85 

Em cada coluna, médias seguidas de mesma letra n10 diferem entre si, pelo teste Tukey, ao nível de 5% de probabilidade 

TABELA 10. Comparações entre as médias dos tratamentos consorciados considerando a agressividade (A) e coeficien-
te relativo populacional (K) para o algodo e feijo (lC f). Algodoeiro herbáceo em consórcio com 
cultivares de caupi, Gurinhém, PB, 1983. 

Varifveis 

Tratamentos 
A K a K f (A - E) 

AlgodãÓ+ CNC x 24-015E 0,29 3,13 0,97 
Algodlo+ CNC x 27-2E 0,14 3,62 1,78 
Algodlo+TV x 1836-013J 0,19 4,88 2,57 
Algodo+ Pitiúba 0,19 1,62 0,98 

ponente do sistema consorciado, e também, no 
caso da VM, porque seu valor, positivo ou nega-

tivo, depende de o UET ser maior ou menor do 
que a unidade (1). 

A vantagem monetária corrigida (VM),  apesar 
de ser calculada em funço da renda líquida do 
sistema, também pode no ser um indicador satis-
fatório, pois depende também do valor do UET. 
Na mesma Tabela, têm-se os valores da taxa de 
retorno (TR), indicando que o sistema mais efi-
ciente, ao julgar apenas por este índice, seria o 
feijo CNCx 24 - 015E, isolado, com o valor de 
3,60. No entanto, quando se visualiza o indicador 

Pesq. agropec. bras., Brasília, 21 (3):271-284, mar. 1986. 

"renda líquida", verifica-se que o sistema que 
rendeu rrais foio sistema a1godo+TVx1836-013J, 
com um incremento na renda de Cr 224.236,00 
contra CrS 102.925,00 do caupi CNC x 94 - 015E, 
em relaço à renda líquida gerada no sistema 
algodão em monocultivo. É claro que devem ser 
observados os riscos de cada sistema; porém, o 
indicador que parece ser mais confivel no julga-
mento do consórcio é a renda líquida (RL). 

O sistema algodo+ Pitiíiba, que mostrou UET= 
= 1,17;VM=Cr$ 133,100,00;VMcCr$ 90.475,00 
e TR= 2,71, foi 7,24% inferior ao sistema algodãb 
em monocultivo, pelo fato de este ter apresentado 
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maior renda lfquida. No outro sentido, o consórcio 
algodo + TV x 1836 - 013J, que apresentou UET- 

E 
a .1,56, ou seja,que foi 56%mais eficiente doque 
o io i 	o o sistema algodão em rnonocultivo, teve, na reali- 

a"  
o dade, uma vantagem de 33,41% (Tabela 11), se 

• se medir a eflcincia em funço da renda l(quida 
: 

A escolha da renda Iquida como índice mais con- 
c o - fiável recai no fato de que, de acordo com o siste- 

8i- ra,-iD 
gWO ma, os custos de produço so diferentes, é isso, 

o li conseqüentemente, altera a liquidez apresentada. 

- 
g CONCLUSÕES 

, 	o 

flQ )O(CO 
CNONNONflO - 

— 1.0 agroecossistema consorciado deve ser julga- 
ei ei 	ei 

• 	. 	+ do em retaço ao monocultivo através de indica- 
dores econômicos e agronômicos. 

E 2. Nem sempre um sistema que apresenta um 
índice de uso eficiente da terra (UET) maior do 

O 

i.- 
c .qe.O q.-er que aunidade6 mais rentável do que o monocul- 

NC()C'i 

o tivo. 
3. O ideótipo de uma determinada cultura para 

g  
cs 

o sistema consorciado pode ser diferente do ideóti- 
> - ei ei p0 para o monoCultivo. 

2 4. A variável econômica que se mostrou maia 
'O 

• 	indicada para avaliar o agro ecossistema consorciado 
• 10000 

NOLCIO 
q em relação ao monocultivo foi a renda líquida. 

> 
ei ei 	— S. O fator "cultivar" dos componentes do agro- 

ecossistema tem importância fundamental, pois 
s ., 	o o «> o, 	— pode representar o sucesso ou o insucesso da práti- 

-J 
LOeiu)Nr-.— eicoei 

ca de consorciar culturas. 
« 	0 ei 	10 COCO 6. A cultivar TV x 1836-013J de caupi foi a 

que menos competiu com o algodoeiro, reduzindo 
LO LO LO LI) 	o u 	o o o rendimento deste de apenas 13,8% no consórcio, 
ei ei ei ei ei O  ei ei  ei 
ei . contra 33,1% da cultivar Pitiúba. 
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